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Esta bicicleta branca #cou
exposta na Av. Paulista por
algunsmeses. Era uma homenagem
à ciclista Márcia Regina de Andrade Prado,
quemorreu, ao ser atropelada por um ônibus,
em janeiro de 2009, na altura da Alameda Campinas

Mais segurança para
pedalar em São Paulo
O que é necessário fazer para que os ciclistas

não morram nas ruas da cidade | Pág. 2
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O gestor precisa avaliar os prós e os

contras de cada estratégia para que a

empresa se mantenha competitiva | Pág. 6

O que é melhor:
ter frota própria ou

terceirizada?

Para mais

conteúdos, acesse

nosso portal pelo

QR Code abaixo



Redesenho
viário e
punição
de maus

condutores

É fundamental priorizar

a vida dos mais frágeis

POR DANIELA SARAGIOTTO

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.
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Na noite de 11 de fevereiro, mais um

ciclista perdeu a vida na cidade de São

Paulo. Dessa vez, era um jovem de 17 anos,

Claudemir Kauã dos Santos Queiroz, que

trabalhava com entregas por aplicativo. Ele

pedalava na Avenida Corifeu de Azevedo

Marques, na zona oeste da capital, retornan-

do para casa, quando foi atingido por um

veículo, e o condutor, apresentando sinais

de embriaguez, foi impedido de fugir por

motociclistas que presenciaram o crime.

O jovem, conhecido como Kauã � na

sexta-feira seguinte (18/11), ele foi home-

nageado com uma bicicletada �, tornou-se

mais um número na triste estatística de ví-

timas da violência no trânsito. Dados cole-

Acesse
Compartilhe

Marque os

amigos
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tados pela Companhia de Engenharia de

Tráfego (CET), cruzados com as informa-

ções da Saúde e da Polícia e consolidados

no relatório anual de sinistros, mostram

que, em 2019, foram registrados, na cida-

de de São Paulo, 31 óbitos de ciclistas.

No ano seguinte, em 2020, outros 37

ciclistas perderam a vida nas vias paulis-

tanas. Até novembro de 2021, somam-se

37 pessoas, que saíram para pedalar, mas

não retornaram com vida a suas casas no

Ànal do dia. Isso só na capital.

Se levarmos em conta a região metro-

politana de São Paulo, também segundo

dados do Infosiga, compilados pela Agên-

cia Mural entre 2019 e 2020, houve 4.986

ocorrências com ciclistas. Ou, para não se

perder na frieza dos números, um aciden-

te a cada quatro horas. Desse total, 167

vidas se perderam.

Embora a malha cicloviária da cidade

paulistana tenha aumentado em 35%

desde 2019 (veja quadro ao lado), é fato

que a segurança é a principal preocupa-

ção de quem pedala (seja por quem pre-

cisa da bike para garantir seu ganha-pão,

seja para locomoção, seja por lazer) pelas

ruas, avenidas e estradas de São Paulo.

O que é preciso fazer para que casos

como os do rapaz, entre tantos outros,

não se repitam? Para responder a essa

pergunta e tentar achar caminhos para

se buscar soluções para mudar essa tris-

te realidade, o Mobilidade ouviu quatro
especialistas no assunto. ConÀra.

Entre 2019 e 2020, 167 ciclistas
morreram nas ruas, avenidas e

estradas da região metropolitana
de São Paulo, segundo o Infosiga

O QUE DIZ O PODER PÚBLICO

Em nota, a prefeitura de São Paulo, por meio da SecretariaMunicipal de Mobilidade eTrânsito (SMT) e da Companhia
de Engenharia deTráfego (CET), informa que, desde o
lançamento do Plano Cicloviário, em dezembro de 2019,
sua ampliação foi de 35%, com entrega de 177 km de novas
estruturas dedicadas à bicicleta, totalizando 695,2 km.Mais
da metade da rede existente anteriormente foi requaliÆcada,
somando 320 km de ciclovias e ciclofaixas reformadas.
O Plano de Metas 2021-2024 prevê a implantação de

mais 300 km de ciclovias e ciclofaixas e, para este ano,
157 km já estão deÆnidos, passaram por audiência pública
e serão implantados por meio de duas concorrências
públicas, em fase de conclusão, e pela PPP da Habitação.
Ainda segundo a nota,�a implantação de novas

estruturas cicloviárias é um dos exemplos de investimentos
da prefeitura em medidas para contribuir com a segurança

dos ciclistas. Para tanto, a cidade vem atuando em diversas
frentes, tais como:

� Redução das velocidades máximas permitidas nas vias,
priorizando a segurança de pedestres e ciclistas

�Aumento no tempo de travessia para pedestres nos
principais corredores viários de São Paulo

� Implantação de novas faixas de travessia para pedestres

�Ampliação da malha cicloviária, proporcionando mais
segurança e integrando o modal ao transporte público

� Criação de áreas calmas, em que há uma série de
modiÆcações no viário, com nova sinalização, velocidade
máxima de 30 km/h, travessias elevadas, implantação de novas
frentes seguras para os motociclistas, entre outras ações CONTINUA NA PÁG. 4



O botão de denúncia pode ser ativado pelas vítimas de violência — usuárias ou não da 
plataforma —, que recebem subsídio para essas viagens, além de acolhimento profi ssional

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocínio da 99.

D
esde o ano passado, quan-
do aumentaram os nú-
meros de agressões a mu-

lheres por conta do isolamento 
social provocado pela covid-19, a 
99, empresa de tecnologia ligada 
à mobilidade urbana e à conve-
niência, estimula a denúncia e o 
combate à violência, seja em casa, 
no trabalho ou no deslocamento. 
Desde 2020, o subsídio de viagens 
(vouchers) para Delegacias de 
Mulheres é uma das várias ações 
focadas no público feminino.

Se, por um lado, o serviço vem 
cumprindo seu papel, por outro — 
e infelizmente — as denúncias de 
agressões continuam e expõem uma 
realidade cruel: em 2021, as corridas 
para as 180 Delegacias de Mulheres 
de todo o País aumentaram 42% em 
relação a 2020, de acordo com o le-
vantamento da empresa.

Entre as capitais, Rio de Janei-
ro, seguida de São Paulo, Recife, 
Macapá e Salvador, se destacam 
como as cinco com maior núme-
ro de viagens com essa fi nalidade. 
Das 78 cidades que registraram 
pelo menos uma solicitação com 
destino à delegacia de mulheres, 
18 são capitais, seis são da região 
Nordeste, e quatro são da região 
Sudeste. Norte e Centro-Oeste re-
gistram três capitais cada, e o Sul 
aparece com duas. 

“Independentemente de onde 
tenha ocorrido a violência, seja em 
casa, no trabalho, em seus vários 
deslocamentos ou em uma corri-
da por aplicativo, a mulher pode 
e deve solicitar apoio usando o 
aplicativo da 99, e nós entendemos 
que é nosso papel apoiar ações 
para acolher as vítimas e dar um 
basta neste ciclo de dor e agressão”, 
explica Livia Pozzi, diretora de 
Operações e Produtos da 99.

Mais Mulheres na Direção

Em 2019, a plataforma lançou 
o programa 99 Mais Mulheres, 
que foca no compromisso da 
companhia em melhorar a mobi-
lidade urbana e estabelecer um 
engajamento com a luta feminina. 

App registra aumento de 42% em 
corridas para as Delegacias de Mulheres

Para acessar outros 

conteúdos, aponte 

a câmera do celular 

para este QR code:

O recurso estimulou 
uma média de três 
mulheres por dia 
a procurarem as 
voluntárias do projeto 
Justiceiras para 
denunciar abusos e 
agressões, sendo que 
sete entre dez que 
realizaram denúncias 
são pardas, indígenas 
ou negras

As vítimas encaminhadas 

às Justiceiras via 99

 Sete entre dez mulheres são 

pardas, indígenas ou negras;

 Das que possuem emprego, 

90% recebem um salário mí-

nimo e 50% delas sequer pos-

suem trabalho;

 Em 84% dos casos, os agresso-

res são maridos ou ex-maridos;

 45% moram com o agressor;

 24% são vigiadas pelo celular; 

 Das que procuraram as volun-

tárias este ano, 48% foi para o 

primeiro pedido de ajuda.

Fonte: Projeto Justiceiras

Tecnologias como aliadas 

 Para ofere cer s eguranç a 

às usuárias antes, durante 

e depois das corridas, a 99 

investe em inteligências ar-

tificiais que:

 Identificam passageiras em 

situações de maior risco e 

direcionam a chamada para 

um motorista parceiro mais 

bem avaliado ou motorista 

mulher; 

 Rastreiam comentários e ana-

lisam palavras e contextos 

relacionados a assédio para 

banir agressores e direcionar 

as vítimas para acolhimento e 

suporte; 

 Dão op ç ão de c omp arti-

lhar a rota para contatos de 

confiança; 

 Monitoram a corrida em tem-

po real via GPS, além de câme-

ras de segurança; gravação de 

áudio; botão de ligação para 

a polícia e uma Central de Se-

gurança disponível 24 horas, 

7 dias por semana, que realiza 

atendimento humanizado.

Corridas mais femininas

Para as motoristas parceiras 
– cerca de 5% da base de condu-
tores da plataforma –, a empresa 
lançou o 99Mulher, ferramenta 
que permite receber chamadas 
apenas de passageiras, que repre-
sentam 60% da base de usuários, 
incentivando a atividade entre as 
mulheres.

Para criar um círculo virtuo-
so de gentileza para uma pla-
taforma e sociedade melhores, 
a empresa também investe em 
educação e conscientização. Em 
parceria com o Instituto Ethos, 
a 99 criou o Guia da Comuni-
dade 99, disponível online em 
99app.com/guiadacomunidade. 
O documento promove respeito 
e diversidade a mais de 20 mi-
lhões de passageiras, passagei-
ros e motoristas parceiros do 
app e conta com capítulos sobre 
o combate ao assédio e à discri-
minação a mulheres.

Pexels.com

O programa inclui diversas inicia-
tivas e, entre elas, a parceria com 
o projeto Justiceiras, destinado 
a acolher e encaminhar vítimas 
de violência doméstica a equipes 
especializadas (de forma online e 
gratuita). Para usuárias ou não da 
99, a plataforma disponibiliza um 
canal direto (botão) assim que o 
app é iniciado. O recurso estimu-
lou uma média de três mulheres 
por dia a procurarem as volun-
tárias do grupo para denunciar 
abusos e agressões. Até setembro 
de 2021, foram mil pedidos de 
apoio via app.



Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.

�A tragédia que ceifou a vida
do entregador ciclista Claudemir
Kauã dos Santos Queiroz é
anunciada. O local em que ele
foi brutalmente atropelado já
foi palco de outras mortes, isso
porque o desenho da via induz à
alta velocidade.
Tivéssemos uma gestão

de trânsito que focasse na
mobilidade como um sistema
em que todos os atores e fatores
são levados em conta, locais
como esses, que são inúmeros na
cidade de São Paulo, já teriam
sido reprojetados para garantir
a segurança de todos. Os dados
da própria Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET) e do
Infosiga já mostram onde esses
sinistros são mais frequentes.
O que falta é uma

administração que puxe para si a responsabilidade de priorizar a vida dos mais
frágeis, e pare de privilegiar a Ãuidez dos automóveis, em detrimento da qualidade
de vida e da segurança de todos.
Outro fator a ser questionado é o próprio Judiciário, que, ao não penalizar o

motorista que mata ao dirigir em alta velocidade e embriagado ao volante, acaba
perpetuando a impunidade.�

RENATAFALZONI,arquiteta, jornalista e vereadora suplente

em São Paulo. Uma dasmais conhecidas cicloativistas do País, adotou a

bicicleta como transporte hámais de 45 anos

�O que precisa ser feito para
reduzir drasticamente o número de
acidentes é o que o mundo já mostrou
em boas práticas de segurança viária.
Os exemplos existentes são

fáceis de implementar, requerem
basicamente vontade política e poucos
recursos Ånanceiros ao mesmo tempo
que são efetivos em salvar vidas.
São quatro pontos principais: maior
controle da velocidade, Åscalização,
punição aos maus motoristas e
infraestrutura dedicada combinada
com redesenho viário.
Uma cidade como São Paulo não

pode ter limites que ultrapassem
uma velocidade incompatível com
a vida. A infraestrutura é fundamental, e vai além da ciclovia, pois é preciso
uma mudança no desenho viário. As vias urbanas têm um elemento chamado
�velocidade de projeto�. Ou seja, quando foram planejadas, cada uma foi
desenhada para uma determinada velocidade. E historicamente temos
velocidades muito altas. O que signiÅca que, quando entramos em uma via
expressa, somos induzidos a dirigir de forma mais veloz.
É necessário um movimento justamente contrário: de redesenho viário para

induzir a baixas velocidades. Isso é técnica, infraestrutura, e não demanda
grandes investimentos. É fazer ampliação da calçada para aumentar a angulação
da conversão, redistribuir os estacionamentos na via, aumentar elementos visuais
para a diminuição da velocidade e das faixas de rolamento. Isso é fundamental.
Essas são as soluções que mudariam a realidade de São Paulo.�

DANIELGUTH,diretor executivo da Associação Brasileira do

Setor de Bicicletas (Aliança Bike)

�A solução
deÅnitiva engloba
uma série de
iniciativas em frentes
concomitantes.
Entendo que não
podemos chamar
�acidentes fatais de
trânsito� de acidentes,
pois sugere algo que
ocorreu fora de uma
lógica. Eventos como
esses são sinistros
de trânsito e, como
acompanhamos nas últimas semanas, são recorrentes. E é responsabilidade
do Poder Público a educação e a conscientização dos motoristas de carro e a
aplicação de punições.
É importante reÃetirmos o que seriam essas ações cabíveis: alguns casos

recentes de atropelamento têm sido tratados pela Justiça como �homicídio
culposo�, quando não há a intenção de matar. Se a pessoa escolheu dirigir sob
efeito de álcool, ela assumiu o risco de matar. E a pena deveria ser condizente
com a responsabilidade assumida, com enquadramento como �homicídio
doloso�, com dolo eventual. Rever a penalização é também uma forma de
conscientização do risco e da seriedade das nossas decisões no trânsito.
A diminuição das velocidades permitidas na cidade traria diversos benefícios

para a população. Devem ser incentivados projetos de caráter público-privado de
expansão da malha cicloviária e dos sistemas compartilhados, conectando pontos
na cidade com rapidez, Ãuidez, segurança de maneira lúdica e ativa. Valorizamos
a educação do ciclista � seja por lazer, seja por transporte, seja por trabalho
�, respeitando as leis de trânsito e os pedestres e se colocando nos lugares
adequados à sua segurança. O que nos cabe é minimizar a gravidade dessas
colisões, preservando o que há de mais precioso: a vida humana.�

THAÍSVIYUELA, responsável pelo Departamento

de Mobilidade Urbana da Specialized Brasil

�Um caminho é implantar ciclovias em que há tráfego rápido e ciclofaixas em
que o limite de velocidade for de até 40 km/h, priorizando locais com maiores
índices de atropelamento. Não havendo estrutura, devem ser implantadas zonas de
30 km/h. Como regra prática, deve haver segurança para que um idoso pedale.
A cidade de Nova York reduziu em 84% a morte de ciclistas por viagem,

entre 2000 e 2018, enquanto o uso da bike cresceu, no período, 240%.
Também acalmaram o tráfego mudando o desenho de vias para reduzir a
velocidade. Há quem pense que bicicletas não devem usar as ruas, e esse
aspecto comportamental precisa ser combatido: campanhas podem ajudar,
mas devem ser recorrentes e orientar como agir com ciclistas na via.
Fiscalização e responsabilização também são importantes. Beber e dirigir,

exceder a velocidade e tirar fina de ciclistas só são frequentes pela certeza
da impunidade. Parar em ciclofaixas, obrigando ciclistas a desviarem pela rua,
tornou-se corriqueiro. Enquanto, na Europa, há responsabilidade presumida
do motorista, aqui questiona-se a conduta do atropelado. E os maus
motoristas agem assim sabendo que, se forem punidos, bastará prestar serviço
comunitário para que a vida continue. A deles, pelo menos.�

WILLIAMCRUZ, cicloativista e criador do canal Vá de Bike

Fotos: Arquivo Pessoal, Rômulo Cruz/Divulgação Specialized e Carlos Alkmin/Divulgação Vá de Bike
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Questionamentos a respeito de investir
em uma frota própria ou terceirizar

o serviço de logística podem ser determi-
nantes na eÀciência do negócio das em-
presas. É uma decisão estratégica, baseada
em planejamento financeiro, tributos e
custo. Independentemente da escolha, no
entanto, há vantagens e desvantagens.
�Ter ou não frota própria envolve di-

versas avaliações. Fluxo de caixa, custo
de capital, previsibilidade de gastos, bem
como o regime tributário no qual a em-
presa está enquadrada, são itens a serem
avaliados para encontrar o melhor custo-
-benefício para a operação�, observa o
consultor de logística Fausto Oliveira.
Centralizar a gestão se apresenta

como uma das maiores vantagens ao op-
tar por ser dono da frota. A gestor tem
liberdade de criar e planejar o serviço lo-
gístico de acordo com objetivos próprios
e necessidades dos clientes.

PERSONALIZAR VEÍCULO POSSIBILITA

DIVULGAR IMAGEM DA EMPRESA

Agilidade nas entregas, poder de decisão
rápido e de minimizar riscos são apenas
alguns dos aspectos a levar em conta.Tam-
bém a possibilidade de personalizar os
veículos como um reforço à imagem da
companhia é um ganho que não se con-
tabiliza, mas que não deve ser ignorado.
�O controle sobre todas as etapas do

processo, o que inclui a escolha do veículo,
a seleção do motorista e o planejamento
de rotas, faz muita diferença. Permite pre-
servar o negócio de acordo com a estraté-
gia deÀnida pela empresa�, lembra Oliveira.
Segundo o consultor, o mercado va-

loriza a capacidade do frotista atender a
necessidades especíÀcas. �Uma entrega
urgente, fora da programação, por exem-
plo, é uma ¾exibilidade que só com veí-
culos próprios será possível.�

GASTOS RECORRENTES SÃO

ITENS A SEREM CONSIDERADOS

A frota própria, no entanto, exige in-
vestimentos e gastos constantes. Ainda
que a empresa consiga obter custo de
financiamento competitivo, terá com-
promissos recorrentes com manutenção,
multa, despesa de viagens, abastecimento,
treinamento de motorista, seguro e re-

novação de frota. Cabe lembrar, também,
da necessidade de espaço para abrigar os
veículos, o que envolve estrutura e medi-
das de segurança patrimoniais.
Por outro lado, a frota terceirizada re-

duz custos, mas descentraliza a gestão. A
empresa tira da frente as rotinas de gas-
tos, ainda que tenha pago indiretamente
no escopo do contrato. A vantagem, no
entanto, é a previsibilidade dos custos no
planejamento Ànanceiro; aÀnal, a empresa
terá conhecimento de quanto irá desem-
bolsar até Àm do acordo.
�Terceirizar a frota signiÀca transferir a

operação de transporte para um proÀssio-
nal ou empresa. Daí a necessidade e a im-
portância de encontrar parceiros alinhados
com as expectativas de quem contrata a
prestação de serviço�, lembra Oliveira.

TERCEIRIZAR FROTA TRAZ PERDA

DE FLEXIBILIDADE NO TRANSPORTE

Na prática, o prestador de serviço rea-
liza o trabalho operacional e o contra-
tante assume o papel de supervisor. Sem
controle total sobre todas as etapas das
operações de coleta e entrega, correm
o risco de perder eÀciência no processo.
Podem ocorrer atrasos ou mesmo perda
de ¾exibilidade no atendimento.
�Para lidar com todas as variáveis e,

ao mesmo tempo, garantir sustentabi-
lidade ao negócio, diversas empresas
optam por uma gestão mista, entre ter
a frota e terceirizar uma par te�, conta
o consultor. �Uma decisão que deverá
contribuir para a eÀciência na sazonali-
dade � período no qual já se programa
maior quantidade de entregas.�
Em linhas gerais, optar pela frota pró-

pria vislumbra serviços especializados e
atendimento a necessidades inerentes
ao negócio. Casos de entregas rápidas e
frequentes, serviços 24h e uso de equi-
pamento especíÀco para o transporte �
cargas indivisíveis, por exemplo.
Terceirizar a frota, por sua vez, nor-

malmente, estabelece uma estratégia de
reduzir o custo e providenciar uma orga-
nização mais enxuta.A política da empresa
procura desenvolver parcerias e colocar
foco na atividade principal do grupo, dei-
xando o serviço logístico a quem se dedi-
ca ao transporte.

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.
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Ter frota
própria ou

terceirizada?

É preciso avaliar prós e

contras de cada estratégia

para que a empresa se
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A própria requer investimentos. A terceirizada reduz custos, mas descentraliza gestão
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Segundo dados da Confedera-
ção Nacional dos Transportes, 

mais de 60% de tudo que é produ-
zido e consumido no Brasil chega 
ao seu destino por rodovias. O 
volume revela a importância do 
modal rodoviário para o País.

Do ponto de vista econômico, 
o mercado nacional de frota e 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocínio da Veloe.

APRESENTADO POR

Mercado nacional de 
frete movimenta cerca 
de R$ 365 bilhões 
anualmente; novas 
tecnologias na gestão 
de frotas podem reduzir 
custos e aumentar 
eficiência

Modal 
rodoviário 
transporta 
mais de 60% 
da carga  
no Brasil

frete movimenta mais de R$ 365 
bilhões por ano, segundo proje-
ção da Veloe. Só com combustível 
são gastos cerca de R$ 300 bi-
lhões anualmente, o maior custo 
para o transporte de cargas. 

“O preço do combustível re-
presenta uma parcela significati-
va de todo o valor movimentado 
pelo segmento de frota e frete. 
Sem contar o impacto em outras 
frentes da cadeia logística, como 
o valor para compra de novos veí-
culos para a frota”, destaca André 
Turquetto, diretor-geral da Veloe.  

Somados ao combustível, os 
custos de mão de obra e gastos com 
o veículo representam 90% dos 
custos operacionais e entre 60% e 
80% do faturamento de uma trans-
portadora, segundo a Associação 
Nacional de Transporte de Cargas 
e Logística (NTC&Logística).

Tecnologia pode reduzir custos
Em um setor com altos custos, 

a tecnologia é a melhor forma 
para gerar economia e eficiência 
da frota. “No que diz respeito ao 
transporte rodoviário de carga, 
seja frota leve ou pesada, as melho-
res opções são investir no uso de 
soluções de gestão e de tecnologias 
como telemetria e roteirizador”, 
alerta o diretor-geral da Veloe. 

Para Turquetto, uma solução 
de gestão de frota moderna traz 
benefícios para todos os envolvi-
dos na cadeia logística – do ges-
tor aos motoristas e veículos. Em-
bora 85% do mercado brasileiro 
ainda não utilize uma solução de 
gestão de frota, o executivo da Ve-
loe acredita que o mercado deva 
crescer nos próximos anos. 

“Um levantamento interno 
mostrou que as empresas que 
contratam soluções de gestão 
de manutenção de frota con-
seguem alcançar índices de até 
31% de economia”, exemplifica 

André Turquetto. Segundo ele, a 
solução oferece gerenciamento 
das ordens de serviços, controle 
de gastos, prazos de manuten-
ção preventiva, além do controle 
de garantias de serviços e peças. 

“Outro ponto importante é 
que a solução ofertada pela Ve-
loe é personalizada e modular, 
contendo serviços adicionais 
que podem ser contratados de 
acordo com necessidade, tipo de 
frota, carga e demanda de cada 
cliente, como gestão de manu-
tenção, bomba interna, dentre 
outras” finaliza. 

“Um levantamento 
interno mostrou que as 
empresas que contratam 
soluções de gestão
de manutenção de frota 
conseguem alcançar 
índices de até
31% de economia” 
diz André Turquetto, 
diretor-geral da Veloe  

Se há um momento no qual se possaregistrar o início de uma mudança na
matriz energética das operações do trans-
porte de carga, 2021merece ser lembrado
como um deles. Embora modelos 100%
elétricos ainda anotem volumes pequenos
e ofertas restritas, o período foi marcado
por desempenho de venda robusto e vá-
rios anúncios que aumentam as opções
para o transportador.
A lista dos dez veículos totalmente elétri-

cos mais vendidos em 2021 revela uma con-
juntura que ganha força no segmento. No
ranking, elaborado pela Associação Brasileira
doVeículos Elétrico (ABVE), os comerciais
leves elétricos BYD ET3 e Renault Kangoo
Z.E. Maxi rompem com a hegemonia dos
carros de luxo.As vendas dos pequenos fur-
gões cresceram, em 12 meses, 550% e 86%,
respectivamente, para 124 e 123 unidades.
São volumes pequenos, mas, para a

ABVE, já expressam trajetória sem volta.
�Essa também é uma tendência irreversível,
liderada pelos prefeitos de várias cidades
brasileiras, preocupados com as emissões
de poluentes, e pela agenda ESG, assumi-
da por muitas empresas�, avaliou em nota
Adalberto Maluf, presidente da associação.
Apenas a dois modelos do segmento

de comerciais leves, para interpretar uma

direção, caberia estar no campo do exage-
ro. Mas há de se considerar um movimen-
to, cada vez mais consistente no mercado
de transporte, na busca por um negócio
mais sustentável.

NOVAS OPÇÕES DISPONÍVEIS

Dentre exemplos recentes que conÀrmam
essa disposição, cabe lembrar anúncio, fei-
to em novembro de 2021, de entrega de
100 Renault Kangoo E-Tech para fazerem
parte da frota da Americanas, terceirizada
por meio da Unidas.
Confirma a ofensiva da eletrificação

também o lado da ofer ta. Após perío-
do de testes, a Volkswagen Caminhões e
Ônibus lançou oÀcialmente no mercado
transportador o e-Delivery, versão elétri-
ca da família de caminhões leves da marca.
A proposta chegou com novo modelo de
negócio dedicado e, ao menos até o Àm
do ano passado, 200 unidades vendidas.
Na rede de concessionárias Peugeot e

Citroën, também o transportador passou
a ter as opções dos furgões elétricos e-Ex-
pert e Ë-Jumpy. Mais recentemente, em ja-
neiro, a Renault anunciou oÀcialmente o
desembarque no País do Master E-Tech,
previsto para ser lançado no segundo se-
mestre deste ano. (D.C.)
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Aapresentação do carro-conceitoelétrico Mercedes-Benz EQXX, em
janeiro, chamou a atenção pela auto-
nomia anunciada de 1.000 quilômetros
com uma carga completa de bateria.
Esse alcance é possível, também, graças
a outras soluções, como aerodinâmica
aprimorada e uso de materiais mais le-
ves no carro. Mas é fato que a indústria
vem avançando, rapidamente, no desen-
volvimento das baterias.
As fábricas dedicadas à construção

do componente estão formando par-
cerias com star tups e montadoras na
busca de novas tecnologias, células e
elementos químicos que serão usados
no futuro próximo.�A energia destinada
ao segmento automotivo foi a que mais
evoluiu nos últimos anos�, aÀrma Fer-
nando Castelão, diretor-geral da divisão
de bateria de lítio da Moura.
Atualmente, as baterias estão prestes

a dar mais um salto, passando do estado
líquido para o sólido, mais seguro e eÀ-
ciente. Uma das iniciativas nesse sentido
é a parceria entre a Mercedes e a empre-
sa ProLogium, que, juntas, trabalham para
criar células de próxima geração.
O plano da marca alemã é equipar os

primeiros veículos de teste com baterias
de estado sólido daqui a alguns anos, com
a previsão de que elas sejam incorpora-
das à arquitetura dos carros em 2030.
�O eletrólito em estado sólido per-

mite o uso de mater iais com maior
capacidade de armazenamento, alta
condutividade iônica e estabilidade quí-
mica�, diz Castelão. Os materiais empre-
gados e o design nesse tipo de bateria
dão condições de quase dobrar o alcan-
ce das células de íon de lítio de hoje,
além de ser menos in¾amável.

MENORES E MAIS EFICIENTES

As baterias terão autonomia superior, mas
talvez isso nem seja necessário a cur to
prazo.�É difícil encontrar alguém que ande
mais de 100 quilômetros por dia�, atesta o
diretor da Moura. �A maioria das pessoas
recarrega seus veículos elétricos na cidade
ou em suas casas. Portanto, o alcance ofe-
recido, atualmente, é suÀciente.�
Castelão explica que as baterias ge-

ram custos elevados e sobrecarregam o
peso do automóvel. Por isso, o desaÀo
é estabelecer uma equação de elevar a
densidade energética em modelos ainda
menores.�Seria simples aumentar a bate-

ria para que ela guardasse mais energia,
mas não é o caso. Ao contrário, elas têm
de pesar 30% menos e ocupar metade
do espaço que preenchem hoje�, destaca.
Para alcançar esse compromisso, a

fabricante chinesa de baterias CATL pa-
tenteou a tecnologia cell to pack, em que
as células não Àcam mais contidas dentro
de módulos, que, por sua vez, formam o
�pacote� da bateria. Elas vão direto para
os pacotes, economizando uma etapa, o
que diminui o consumo de energia.
Apesar de sempre se falar de bateria

de lítio, esse elemento químico só está
presente em 10% da composição e tra-
balha em conjunto com níquel, manganês
e cobalto. Ele leva a fama porque é reati-
vo e mais leve e faz o papel de transição
da carga do polo positivo para o negativo.
�A indústria automotiva, porém, estu-

da novas possibilidades, como a utiliza-
ção de silício e graÀte�, revela Castelão.
E acrescenta: �A longa autonomia é im-
portante, mas a infraestrutura de recar-
ga rápida deve caminhar lado a lado�.

APROVEITAMENTO DE 98%

Para Diogo Seixas, CEO da empresa de
infraestrutura de recarga Neocharge, há
três maneiras de aumentar a autonomia
das baterias: torná-las maiores para arma-
zenar mais energia, desenvolvê-las com
químicas diferentes para obter maior den-
sidade energética e trabalhar na eÀciência
do conjunto, que é mais complexo.
�A eÀciência energética da bateria de

um automóvel elétrico é de 90% a 95%,
ou seja, há um mínimo de perda. Mes-
mo assim, a indústria trabalha incessan-
temente para diminuir ainda mais esses
desperdícios�, aÀrma. �Será impossível
chegar a 100% de aproveitamento; con-
tudo, de 96% a 98% é factível.�
Citando o Mercedes Vision EQXX,

Seixas relativiza a grande autonomia da
bateria. A seu ver, vale mais a pena ofe-
recer um automóvel capaz de rodar 500
quilômetros com preço acessível do
que outro com alcance de 1.000, cus-
tando um valor exorbitante. �Ninguém
anda mais de 1.000 quilômetros sem
parar para repouso, período em que a
bateria pode ser recarregada�, salienta.
Ele defende que a grande meta da in-

dústria não deveria ser autonomia cada
vez maior. �O ideal é produzir baterias
menores e mais leves, aumentando a eÀ-
ciência do conjunto�, aÀrma.�Para que um
alcance de 1.000 quilômetros se o consu-
midor dirige, em média, 40, por dia?�
No entender de Seixas, o mercado de

veículos elétricos será deÀnido da seguin-
te forma: os modelos com autonomia
baixa terão grande volume de vendas; os
de média Àcarão em um patamar inter-
mediário; e os de alta autonomia respon-
derão pela menor parcela de vendas.
�No passado, as pessoas começaram

a comprar carros quando as ruas foram
asfaltadas. Antes disso, elas preferiam os
cavalos�, enfatiza. �Por mais que as bate-
rias evoluam, o consumidor só se sentirá
confor tável para comprar um automó-
vel elétrico quando houver infraestrutu-
ra adequada.�
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�100 kWh

� Resfriamento totalmente
passivo

� Peso: 495 kg

� Autonomia: 1.000 km

� Carregador ultrarrápido
(DC) integrado
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Impactos
da web3 na
mobilidade

�O ECOSSISTEMA

TECNOLÓGICO

BRASILEIRO ESTÁ

BORBULHANDO

E CHEIO DE

OPORTUNIDADES.�

�Quando falamos em �nova era da

mobilidade urbana�, logo imagina-

mos cidades tecnológicas cheias de arranha-

-céus, carros voadores e sistemas de trans-

porte autônomos super-revolucionários.

Fica nítido que ainda falta muito para que

esse cenário de Os Jetsons vire realidade.

No entanto, a mobilidade urbana está

bem diferente de dois anos atrás, cada

vez mais acessível e com tecnologias que

apontam para um desenvolvimento mais

rentável e sustentável. Empresas engajadas

com ESG, referência, em inglês, às práticas

ambientais, sociais e de governança, visam

reduzir o impacto da sociedade no meio

ambiente. Por outro lado, empreendedo-

res vislumbram formas de monetizar

dados da mobilidade que possam ser

revertidos em crédito de carbono.

De olho na inovação e no de-

senvolvimento tecnológico, o tema

da mobilidade orientada por dados

entrou nos planos de grandes corpo-

rações que estão apostando em boas

práticas. Um bom exemplo é o Smart

Mobility, do Cubo Itaú, importante hub

de inovação da América Latina, que conta

com as presenças de players como Bike

Itaú, iCarros, ConectCar eVec Itaú.

Juntos, prometem impulsionar a trans-

formação dos deslocamentos das pessoas

nas cidades por meio do fomento ao

empreendedorismo tecnológico e investi-

mentos em mobilidade elétrica.

Informações daWorld Resources Insti-

tute (WRI) apontam que, anualmente, pelo

menos 5 milhões de pessoas utilizam o car-

sharing mundo afora como forma de deslo-

camento urbano.A implementação do 5G

e as novas ferramentas de segurança, como

as antifraudes e o rastreamento em tempo

real, vão contribuir para o crescimento des-

se segmento, e as viagens compartilhadas

tendem a crescer exponencialmente.

Aliados ao conceito de web3, a nova

geração da internet com processamento

800 vezes maior, esses dados ganham soli-

dez e precisão.A descentralização dos da-

dos baseados em blockchain e o impacto

sustentável são os principais pilares dessa

nova era da mobilidade

De acordo com a Shared Mobility, institu-

to de estudos dos transportes da Universi-

dade da Califórnia, nos EUA, os carros com-

partilhados e conectados geram milhões de

terabytes por dia. Essa inÀnitude de dados

pode beneÀciar o planejamento de iniciati-

vas para diminuir o ¾uxo de veículos por mi-

crorregiões,propiciar menos trânsito, reduzir

emissões de dióxido de carbono e ruídos e

até criar mais espaço nas vias para outros

modais, como bikes e patinetes.

ATIVOS DIGITAIS

Novamente, entra em cena a tecnologia,

que tem o Brasil como um dos pioneiros.

Além de proporcionar a experiência de

dirigir veículos 100% elétricos, a �tokeni-

zação� (processo de fragmentação de um

ativo real em frações digitais para que

possam ser facilmente negociadas) pro-

mete transformar todos esses dados ge-

rados na nova economia em transações e

investimentos em criptomoedas de ope-

radores e usuários desses serviços.

Assim, essa nova tecnologia irá permitir

que o setor da mobilidade elétrica passe

a lucrar com os deslocamentos que não

geram emissões de poluentes, o que pode

atrair o interesse de fundos de investimen-

tos e grandes corporações. A perspectiva

para o mercado brasileiro, segundo a con-

sultoria WayCarbon, é que esse tipo de

transação gere entre US$ 493 milhões e

US$ 100 bilhões até 2030.

A �nova era da mobilidade urbana� asso-

ciada à web3, à descentralização de dados,

ao dinamismo, ao blockchain e às cripto-

moedas trazem novas tendências ao mer-

cado, com transformações importantes na

indústria e novos modelos de negócio que

vão nos surpreender nos próximos anos.

O caminho para essa revolução ainda

é longo; no entanto, o ecossistema tecno-

lógico brasileiro está borbulhando e cheio

de oportunidade a novos empreendedo-

res que busquem escrever esse capítulo

importante na história.�

EMBA IXADOR

GUILHERMECAVALCANTE
CEO E FUNDADOR DOAPP UCORP
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APRESENTADO POR

CCR se destaca na lista das 
mais infl uentes em Mobilidade
A votação contou com a participação de 30 especialistas que avaliaram critérios 
ligados a inovação, jornada ESG e ações positivas durante a pandemia

Entre as 100 Empresas 
Mais Influentes em Mo-
bilidade no País, o Gru-

po CCR participa com cin-
co. Além da inclusão da CCR 
como Grupo, também fazem 
parte da lista a CCR Metrô 
Bahia (empresa que adminis-
tra o Sistema Metroviário de 
Salvador e Lauro de Freitas), 
o VLT carioca (empresa que 
opera o Veículo Leve sobre Tri-
lhos do Rio de Janeiro), a Via-
Quatro (gestora da Linha 4 de 
Metrô de São Paulo) e a Quicko 
(aplicativo que reúne em uma 
só plataforma tudo o que as 
pessoas precisam para se des-
locar com mais conveniência e 
inteligência pela cidade).

Organizada pelo projeto 
Estadão Mobilidade, referên-
cia no setor, a votação envol-
veu empresas ligadas às mais 
diversas frentes do ecossis-
tema de Mobilidade – desde 
a fabricação de veículos até 
consultorias, seguradoras e 
prestadoras de serviços. Con-
siderando-se a amplitude da 
avaliação, conquistar cinco 
lugares no seleto grupo re-
presenta um forte reconheci-
mento para a CCR, empresa 
de infraestrutura para Mobi-
lidade Humana, focada em fa-
zer caminhos melhores e mais 
seguros para a sociedade. 

“O resultado provoca muito 
orgulho em todas as nossas equi-
pes da Divisão Mobilidade e no 

Grupo, pois fomos indicados por 
profi ssionais de larga experiên-
cia e conhecimento do setor”, 
diz Marcio Hannas, presidente 
da Divisão CCR Mobilidade. “É 
uma confirmação de que esta-
mos no caminho certo ao olhar 
atentamente para a inovação e as 
ações de governança e socioam-
bientais, além dos cuidados com 
a segurança de nossos usuários e 
colaboradores.”

Conexão e inclusão
A CCR Metrô Bahia é um 

exemplo da adoção do con-
ceito de Mobilidade Humana 
como tema transversal – ou 
seja, que associa o transporte 
urbano aos aspectos social e 
ambiental. Trata-se de um sis-
tema de metrô que, além de 
transportar pessoas, conecta 
lugares, negócios e iniciativas 
inovadoras, sustentáveis e in-
clusivas, desafio que envolve 
profundamente cada um dos 
mais de 1.300 colaboradores.

Mesmo com a forte expan-
são registrada desde 2014 – 
hoje, as duas linhas incluem 
20 estações e totalizam 33 km 
de extensão, com cerca de 300 
mil pessoas transportadas por 
dia –, o Sistema Metroviário de 
Salvador e Lauro de Freitas vem 
dando atenção a vários outros 
aspectos além do crescimento 
da operação. Isso inclui a segu-
rança dos passageiros e dos co-
laboradores, a inovação e o fo-

mento ao empreendedorismo 
e à capacitação profi ssional. 

Histórias do Metrô
Uma das ações desenvolvi-

das foi o projeto Histórias do 
Metrô Bahia, lançado este ano, 
que trouxe 15 narrativas emo-
cionantes sobre a relação da 
CCR Metrô Bahia com o cami-
nho e a vida das pessoas, com-
partilhadas por meio de uma 
websérie documental, podcasts 
e exposição de fotos. 

São histórias de personagens 
que utilizam o Sistema Metro-
viário também como ponto 
de encontro, de referência, de 
segurança, de inclusão social e 
de acesso à educação – como é 
o caso da estudante Winnie Lo-
rena, que ingressou no ensino 
superior graças à facilidade de 
chegar à universidade, conecta-
da por um metrô. 

Além da rapidez, o modal 
baiano também valoriza ma-
nifestações artísticas e cultu-
rais de comunidades do entor-
no, como a publicação A Voz 

da Favela. A responsabilidade 
ambiental é outro valor da 
empresa, que em 2021 desti-
nou 14 toneladas de resíduos 
para reciclagem à Cooperativa 
Camapet. “A grande razão de 
existência do metrô é o ser hu-
mano. É um sistema construí-
do por pessoas e para pessoas”, 
destaca Andre Costa, diretor-
-presidente da concessionária.

Winnie e o acesso ao ensino superior, Michele e a responsabilidade socioambiental, Paulo e a ampliação da voz da 
comunidade: algumas das histórias destacadas pela CCR Metrô Bahia. Saiba mais em historiasdometrobahia.com.br
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O Grupo CCR
Com 17 mil colaboradores, 

o Grupo atua nos segmentos 
de concessão de rodovias, mo-
bilidade urbana, aeroportos e 
serviços – são 25 ativos em oito 
Estados brasileiros. A ambição 
estratégica 2025 da empresa 
tem o propósito de consolidá-la 
como companhia de infraestru-
tura para Mobilidade Humana 
focada em fazer caminhos me-
lhores e mais seguros para a 
sociedade. Esse programa tem 
cinco eixos: encantamento dos 
clientes, engajamento dos co-
laboradores, ESG, reputação e 
retorno ao acionista. 

Em rodovias, com o recém-
-conquistado trecho da BR-101 
(Rio-Ubatuba), a CCR será respon-
sável pela gestão e manutenção 
de 3.698 km. Em mobilidade urba-
na, o Grupo administra serviços 
de transporte de passageiros de 
metrôs, VLT e barcas, oferecendo 
atenção a 3 milhões de passagei-
ros, diariamente. No segmento 
de aeroportos, com a vitória no 
leilão dos blocos Central e Sul, 
concedidos pela Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac), e da 
Pampulha, em Belo Horizonte, 
concedido pelo Estado de Minas 
Gerais, o número de passageiros 
que receberão atendimento da 
CCR poderá ultrapassar 23 mi-
lhões por ano. Mais informações 
em grupoccr.com.br. 



Com 80 mil passageiros transportadospor dia, Barueri (SP) investe, em 2022,

em planejamento e melhoria do transpor-

te público, malha viária e aprimoramento

de outros modais, como ciclovias e ciclo-

faixas. A prefeitura da cidade começou a

elaborar o Plano de Mobilidade Urbana,

por meio do Departamento Municipal de

Trânsito, como forma de mapear os objeti-

vos de curto, médio e longo prazos, garan-

tindo a avaliação dos deslocamentos, assim

como os meios Ànanceiros e institucionais

para sua execução.

Com uma frota de 176.427 automóveis,

segundo dados do IBGE, de 2018, Barueri

tem como principal desaÀo diminuir o con-

gestionamento. �Temos investido bastante

em tecnologias que auxiliam as questões

de trânsito, como em semáforos inteligen-

tes e no serviço de videomonitoramento,

com 520 câmeras espalhadas pela cidade

acompanhadas 24 horas por dia�, aÀrma

Rubens Furlan, prefeito de Barueri.

�Também há importantes investimen-

tos em obras viárias, como é o caso da li-

gação de Alphaville com a Avenida Mario

Doi Sadanori, conhecida como Café do

Ponto; a alça da Ponte Akira Hashimoto; a

ligação da Estrada Cícero Borges e a Rua

Galeão, incluindo seu prolongamento, en-

tre outras�, acrescenta Furlan.

Destaque no Ranking Connected

Smart Cities 2021, com a quinta posição

no eixo Mobilidade e primeira no Econo-

mia, Barueri investe no setor de tecnolo-

gia da informação (TI) para aprimorar os

deslocamentos. De acordo com o ranking,

a cidade de Barueri teve aumento no

PIB per capita de 4,44%. Houve também

crescimento no número de empresas em

2,55% e no de empregos em 10,50%.

PARQUE DA MOBILIDADE URBANA

O crescimento de empresas de tecnologia

foi de 8,30%, sendo que a força de trabalho

ocupada no setor deTI atingiu 9,05% do to-

tal dos empregos formais. Como resultado

disso, a cidade possui um dos maiores índi-

ces de Independência do Setor Público, com

95,37% dos empregos no privado.

Tecnologia voltada para os deslocamen-

tos será uma das discussões presentes no

Parque da Mobilidade Urbana (PMU), rea-

lizado entre os dias 23 e 25 de junho, no

Memorial daAmérica Latina, em São Paulo.

O evento será organizado pela plataforma

Connected Smart Cities em parceria com

o Mobilidade Estadão, com propósito de

promover a conexão da locomoção urba-

na inteligente, sustentável e inclusiva por

meio da difusão de ideias desse ecossiste-

ma no Brasil e no mundo.

Tecnologia
para o
setor de

mobilidade
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Barueri investe para melhorar os deslocamentos

Proporção de automóveis/habitante 0,42

Idade média da frota de veículos (em anos) 14,5

Relação de ônibus x automóveis 0,02

Outros modais de transporte coletivo (km/100 mil habitantes) 97,84

Ciclovias (km/100 mil habitantes) 0,47

Acesso ao aeroporto 3

Transporte rodoviário (conexões interestaduais) 33

Veículos de baixa emissão (do total da frota) 0,14%

Bilhete eletrônico de transporte público sim

Semáforos inteligentes sim

Taxa de mortes em acidentes de trânsito (por 100 mil habitantes) 11,2

Fonte: Ranking Connected Smart Cities 2021
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Assistir a um jogo de futebol, de basque-te ou uma corrida de automobilismo
está, rapidamente, se transformando em
uma experiência que vai além do que es-
távamos acostumados. O que se limitava a
gols, cestas, velocidade e ultrapassagens está
ganhando um leque enorme de opções,
que amplia a forma com que o espectador
acompanha uma prova.
Com uma vasta oferta de atrações na

palma da mão, entreter e cativar o fã é
fundamental para gerar Àdelidade.Vistas
com desconÀança, no passado, as apostas
esportivas passaram por uma revolução
e, hoje, servem mais para gerar diversão,
pois se baseiam, Àrmemente, nos pilares
do jogo responsável, na atenção ao usuá-
rio e, principalmente, na origem dos re-
cursos das apostas. A atuação de grandes
grupos internacionais, no Brasil, se deve à
sanção, em 12 de dezembro de 2018, da
Medida Provisória 846, pelo então presi-
dente Michel Temer, que ainda carece de
regulamentação e tem como objetivo a
destinação de parte dos recursos arreca-
dados para a segurança pública.
Líder em vários mercados internacio-

nais em que o setor é legislado, a Betway,
ligada ao inglês Super Group, elegeu a
Stock Car Pro Series como sua primeira
grande aposta permanente no Brasil.
Criada em 2006, a Betway rapidamente

se tornou uma forte apoiadora de grandes
ligas reconhecidas mundialmente, como a
Premier League, La Liga e Bundesliga no fu-
tebol, NBA no basquete e NHL no hóquei
no gelo.�Ficamos muito felizes por estarmos
juntos, como patrocinadores, na maior cate-

goria do automobilismo brasileiro.Acredita-
mos fortemente que este esporte,que já é a
paixão de muitos, ainda tem um grande po-
tencial de crescimento no País�, diz Arthur
Silva, CEO da Betway no Brasil. O grupo é
licenciado em mais de 20 jurisdições, com
posições de liderança em mercados-chave
na Europa, nas Américas e na África.

PLATAFORMA NO AR

�A Stock Car está muito orgulhosa de ter
a Betway como sua nova patrocinadora. É
uma das líderes mundiais nesse segmento,
que vem investindo constantemente em
grandes competições esportivas, e, prin-
cipalmente, trata-se de uma empresa que
apoia e defende o jogo responsável. Esta-
remos juntos com a Betway, acreditando
no crescimento desse mercado no Brasil�,
aÀrma Fernando Julianelli, CEO da Stock
Car Pro Series.
No mundo dos esportes motorizados, a

Stock Car foi não apenas a primeira catego-
ria de automobilismo a ser patrocinada pela
Betway mas, também, o primeiro negócio
do grupo no Brasil.�A Stock Car Pro Series
é uma das categorias mais assistidas no País,
com televisionamento em sinal aberto e fe-
chado, e plataformas digitais ao vivo, como
o site do Estadão. Estamos excitados com
a parceria, que, sem dúvida, ajudará a au-
mentar o reconhecimento de nossa marca
na América do Sul�, comemora Anthony
Werkman, CEO da Betway Group.
Com o acordo, já é possível fazer

apostas na Stock Car, na página especial,
que pode ser acessada pelo link http://
bitly.ws/oBmc.

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Façam suas
apostas e

divirtam-se

Stock Car foi escolhida

por líder em vários

mercados internacionais

POR ALAN MAGALHÃES

FOTOS: DUDA BAIRROS | VICAR
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Betway elegeu a Stock Car como sua primeira aposta permanente no Brasil

Fãs ganham a oportunidade de apostar nos seus ídolos com total segurança

A segunda

etapa da Stock Car

acontecerá dia 20/3,

em Goiânia (GO),

com transmissão

ao vivo pelo site

do Estadão

Operações garantidas
por entidades internacionais

Segundo a Statista, plataforma global líder no fornecimento
de dados de mercado e consumo, prevê-se que o negócio
global de jogos online será avaliado, em 2023, em mais de US$
92,9 bilhões.O tamanho atual é de cerca de US$ 59 bilhões, o
que signiÆca que ele deverá dobrar, em breve.
Atualmente, a Betway oferece três tipos de aposta na Stock

Car,mas o leque se ampliará, gradualmente.As operações são
totalmente seguras e garantidas por organismos internacionais
dessa indústria, dos quais a plataforma é membro, incluindo
a International Betting IntegrityAssociation (IBIA), a iGaming
European Network (iGEN), o Independent BettingAdjudication
Service (IBAS), a SportsWagering Integrity Monitoring
Association (SWIMA) e o Betting and Gaming Council (BGC).
Ela também é certiÆcada pelo ISO 27001, por meio da conÆável
agência internacional de testes eCOGRA.




